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RELATÓRIO CONSOLIDADO DA REDE
1. IDENTIFICAÇÃO

  1.1 REDE: SUSTENTABILIDADE DA PESCA NO PANTANAL

  1.2 COORDENADOR DE REDE: EMIKO KAWAKAMI DE RESENDE

  1.3 INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE: EMBRAPA PANTANAL

2. RESUMO DA REDE

O Centro de Pesquisa do Pantanal –CPP- é uma OSCIP que emergiu de um processo de consulta da sociedade civil e da comunidade científica e que se configura como uma rede horizontal não competitiva de instituições de pesquisas ativas no Pantanal. Tendo como principal objetivo a produção de conhecimentos e a formação de recursos humanos para subsidiar as políticas públicas voltadas ao uso sustentável do Pantanal, o CPP possui na participação comunitária um de seus pilares de ação, baseado na constatação de que a popularização do conhecimento científico é condição necessária ao exercício da cidadania no século XXI. Os vários problemas econômicos e ambientais que ameaçam o manejo tradicional dos recursos pantaneiros a partir dos anos 80, representam um desafio que pode ser abordado por uma intensiva cooperação entre os cientistas e a sociedade civil, abordagem esta que constitui o cerne do CPP. O Pantanal é a maior área periodicamente alagada do mundo, com imensa riqueza biológica (Reserva da Biosfera - Patrimônio Natural da Humanidade). A região é também habitada por populações diversas, detentoras de culturas variadas e que viveram até recentemente em harmonia com o ecossistema. A recente onda migratória na região Centro-Oeste está modificando este quadro. Assim, existem hoje diversos desafios a serem enfrentados para permitir o manejo integrado do ecossistema pantaneiro e o seu desenvolvimento sustentável. O CPP pretende cumprir a sua missão fomentando projetos cooperativos, cujas ações permeiem de forma sistêmica e apontem as soluções para os estrangulamentos à sustentabilidade da região do Pantanal. Para tal é necessário fortalecer o CPP e ampliar e consolidar efetivamente a rede, principalmente em nível nacional, pois este é o instrumento para continuamente levantar, centralizar, disponibilizar, socializar e transformar em soluções tecnológicas a informação científica disponível sobre o Pantanal. É também requerida a formação de 3 redes temáticas interdisciplinares de pesquisa sobre a sustentabilidade de atividades econômicas em ecossistemas pantaneiros: a pecuária, a pesca e alternativas econômicas. Estes temas são transversais, contemplando aspectos tecnológicos, ecológicos, socio-culturais, de governança e econômicos. Estas pesquisas constituem a atividade básica de capacitação pela formação de recursos humanos de alto nível nas instituições da rede. Também, o CPP pretende oferecer oficinas e cursos dirigidos a formadores de opinião, tomadores de decisão e lideranças comunitárias. Os principais produtos esperados serão um instrumental de manejo efetivo da informação científica, planos de manejo e modelos numéricos para simulação de cenários de gestão da região. A interdisciplinaridade e interinstitucionalidade da rede CPP será verificada através do número de publicações científicas e técnicas interinstitucionais.
3. INTRODUÇÃO: INTRODUZIR A REDE, JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS

A pesca é, após a pecuária, a atividade econômica mais importante no Pantanal. No Mato Grosso e no Mato Grosso do Sul a atividade esta sendo gerenciada através de uma lei e de monitoramento (apenas em MS). A falta de um plano de manejo para a atividade e as imperfeições das leis têm gerado insatisfações e conflitos entre os pescadores comerciais e esportivos, prejudicando também o ribeirinho que pesca para a sua subsistência. O manejo da pesca reveste-se também de importância crítica para a manutenção da biodiversidade, pois os peixes constituem um dos maiores estoques de nutrientes no Pantanal e constituem a base alimentar de outras espécies, em particular aves aquáticas que constituem um atrativo turístico.

A pesca é uma atividade antiga no Pantanal, inicialmente de subsistência e posteriormente comercial, porém sem perder o caráter estritamente artesanal. A sazonalidade das capturas é, provavelmente, um dos principais fatores que mantém a pesca no Pantanal nos padrões artesanais, pois está intimamente condicionada ao ciclo hidrológico. Assim qualquer alteração no ciclo hidrológico, seja natural ou não, afetará a produção pesqueira de maneira variada. De outro lado como a pesca inter-relaciona o homem com o recurso, esta também é afetada pelos componentes sócio, cultural e econômico advindos da forma com que se dá a apropriação do recurso (o peixe), considerado um bem comum e como tal sujeito a “tragédia dos comuns”. Desse modo qualquer tentativa de se entender a problemática da pesca no Pantanal deve primariamente direcionar seu foco a três níveis: 1) o peixe enquanto componente do sistema; 2) o recurso pesqueiro enfocando o peixe como objeto de interesse da pesca e 3) o pescador enquanto parte integrante da atividade. Nesses níveis, os estudos devem ser conduzidos objetivando fornecer subsídios a sustentabilidade da atividade.

A situação atual da pesca é:

· Dados pontuais indicam que as capturas diminuíram desde a década de 80 até agora, porém dados de estatística pesqueira estão sendo coletados, sistematicamente, somente no MS;

· São conhecidos os estados de exploração de alguns estoques pesqueiros, porém as avaliações não abrangem a totalidade da distribuição no Pantanal e não tem continuidade no tempo, inviabilizando o monitoramento;

· Existe um conhecimento parcial da estrutura da população das espécies comerciais;

· A pesca é fortemente centrada em algumas poucas espécies migradoras, cujo ciclo de vida é dependente do ciclo hidrológico;

· Muito pouco é conhecido sobre a dinâmica sócio-cultural, econômica, a seletividade dos petrechos e a eficiência das medidas de manejo.

· Programas de manejo da pesca têm sido fortemente centrados em restrições para a captura sem considerar a seletividade dos petrechos e os efeitos dos outros usos da bacia sobre a integridade do sistema.

Os principais temas (não exclusivos) de pesquisas apontadas para esta rede temática são:

· Conhecer os determinantes ambientais (fatores limitantes) da produção secundária pesqueira (produção total da comunidade) e da produção das espécies comerciais. Dentro dos principais determinantes consta a influencia dos pulsos de inundação anuais e pluri-anuais sobre a produção pesqueira;

· Determinar os determinantes do rendimento das pescarias;

· Definir a estrutura das populações de peixes comerciais –estrutura etária, parâmetros de crescimento, diferenciação de estoques (existe apenas um estoque por população ou vários);

· Definir o estado do recurso e fazer predições quanto o seu comportamento frente a mudanças no sistema e/ou na atividade pesqueira;

· Conhecer os usuários dos recursos pesqueiros enquanto atores da atividade e inseridos no sistema ecológico e social;

· Entender a interação pescador-recurso para cada tipo de pesca –esportiva, comercial, subsistência; determinar para cada um a eficiência da captura e os fatores que determinam esta eficiência;

· Caracterizar os aspectos sócio-econômicos da atividade pesqueira (pesca e pescadores) e da piscicultura, assim como aspectos administrativos destas atividades;

· Desenvolver tecnologias do pescado (processamento de carne, couro e demais derivados);

· Avaliar o potencial econômico dos produtos do pescado e desenvolver estratégias de comercialização;

· Construir um programa de manejo com a parceria dos usuários dos rios.

A partir do entendimento dos elementos componentes da atividade pesqueira no Pantanal objetiva-se uma mudança de patamar em relação ao conhecimento atual da pesca na região. Tal entendimento servirá de base para a implantação de políticas públicas que visem a sustentabilidade da atividade, respeitando assim o “Código de Conduta para a Pesca Responsável” proposto pela FAO/ONU. Dessa forma avançaremos na compreensão das inter-relações entre homem, ambiente e recurso permitindo de fato a viabilização de um modelo de desenvolvimento ecológico, social e economicamente sustentável para a pesca no Pantanal.

Os produtos esperados são:

· Proposta de plano de manejo da atividade;

· Modelo ecológico da comunidade de peixe baseados nos determinantes ambientais;

· Novas tecnologias de produto do pescado (processamento de carne, couro e demais derivados);

· Estratégias de comercialização de produtos do pescado promissores;

· Sistema de monitoramento da pesca.
4. PROJETOS EM ANDAMENTO COM RESPECTIVOS OBJETIVOS (TABELA)

	Nome do projeto
	Objetivos

	Avaliação das estratégias de pesca utilizadas por comunidades tradicionais e não tradicionais.
	Avaliar a percepção e manejo da pesca por comunidades tradicionais e não tradicionais no Pantanal Mato-grossense. Comparar a percepção e manejo da pesca entre as comunidades tradicionais. Identificar e caracterizar, habitats, estratégias de manejo da pesca pelas comunidades tradicionais e não tradicionais. Avaliar a produção das estratégias de pesca consideradas mais produtivas pelas comunidades.

	Dinâmica das pescarias no Pantanal: uma abordagem ecológica. 
	Identificar os atributos que melhor explicam o sucesso da captura pelas diferentes modalidades de pesca e avaliar o efeito destas modalidades sobre os estoques pesqueiros.

	Avaliação do papel do pulso de inundação sobre a riqueza e biodiversidade de peixes em ambiente inundável na porção norte do rio Paraguai (Baía do Caiçara).
	Avaliar papel do pulso de inundação sobre a biodiversidade e produção pesqueira  na baía Caiçara , no rio Paraguai, em Mato Grosso. 

Determinar riqueza e diversidade dos peixes. Determinar a dieta alimentar dos peixes ocorrentes na baía. Determinar a estrutura trófica das assembléias de peixes ocorrentes. Determinar as estratégias de ocupação da baía pelos peixes, quanto à reprodução e alimentação. Caracterizar limnológicamente os ambientes inundáveis quanto a temperatura, oxigênio dissolvido, pH, condutividade e transparência. Caracterizar/avaliar a diversidade da vegetação terrestre inundável e das macrófitas como fonte de alimento para os peixes.



	Avaliação do papel do pulso de inundação sobre a riqueza e biodiversidade de peixes em ambiente inundável na porção sul do rio Paraguai (Baía do Tuiuiú).
	Avaliar papel do pulso de inundação sobre a biodiversidade e produção pesqueira  na baía Caiçara , no rio Paraguai, em Mato Grosso. 

Determinar riqueza e diversidade dos peixes. Determinar a dieta alimentar dos peixes ocorrentes na baía. Determinar a estrutura trófica das assembléias de peixes ocorrentes. Determinar as estratégias de ocupação da baía pelos peixes, quanto à reprodução e alimentação. Caracterizar limnológicamente os ambientes inundáveis quanto a temperatura, oxigênio dissolvido, pH, condutividade e transparência. Caracterizar/avaliar a diversidade da vegetação terrestre inundável e das macrófitas como fonte de alimento para os peixes.

	Avaliação da produção pesqueira por meio do sistema de controle da pesca de Mato Grosso do Sul e desenvolvimento de um plano de ação para implantação de um sistema similar no Mato Grosso.
	Avaliar a produção pesqueira na bacia do Alto Paraguai (BAP) em Mato Grosso do Sul nos anos de 2000 a 2004, por meio dos dados coletados pelo Sistema de Controle da Pesca de Mato Grosso do Sul (SCPESCA/MS) e eimplantar um sistema piloto de controle e monitoramento da pesca em Mato Grosso.

	Recrutamento de peixes no Pantanal: fatores que controlam o padrão de composição, distribuição e abundância das fases iniciais de vida dos peixes na planície de inundação.
	Identificar habitats críticos para a desova e criadouros de peixes, analisando os padrões de composição, distribuição, abundância e atividade alimentar nas fases iniciais do ciclo de vida em dois anos consecutivos, durante o ciclo sazonal de inundação.

	O efeito dos fatores locais e regionais sobre a riqueza de espécies de peixes na zona litoral em lagoas marginais do Pantanal.
	Avaliar o efeito dos fatores ambientais locais (disponibilidade de recursos alimentares, número de predadores, concentração de oxigênio, condutividade, pH, cobertura vegetal, profundidade, transparência, etc) e regionais (dinâmica da inundação, tamanho do lago, densidade de lagos, produtividade, etc) no número de espécies de peixes da zona litoral em lagoas marginais da zona de inundação de rios do Pantanal.

	Efeitos de mudanças hidrológicas sobre a estrutura populacional e reprodução de peixes em lagoas marginais do rio Cuiabá, Pantanal Mato-grossense.
	Busca-se avaliar espaço-temporalmente a estrutura das populações, os padrões reprodutivos das espécies mais abundantes para determinar dentre as espécies que ocorrem em lagoas marginais da bacia do rio Cuiabá, quais e qual a proporção com ciclo vital completo nas lagoas  e quais e qual a proporção que ocupa estes ambientes durante parte do seu ciclo vital.

	Avaliação da atividade reprodutiva e estrutura trófica da ictiofauna do rio Negro, Pantanal-MS.
	Conhecer a composição e aspectos da estrutura de comunidades da ictiofauna na planície de inundação da sub-bacia do rio Negro, MS, principalmente em relação à sua composião, sazonalidade em relação ao pulso de inundação local e aspectos das táticas e estratégias reprodutivas e alimentares das espécies encontradas.

	Caracterização genética do pintado (Pseudoplatystoma corruscans) e cachara (Pseudoplatystoma fasciatum) para a definição de estoques.
	Produzir conhecimentos científicos para a obtenção de primers através de utilização da técnica marcadores moleculares “microssatélite” na caracterização genética dos grandes bagres da Bacia do Paraguai e disponibilizá-los aos piscicultores a partir da implantação de um banco de germoplasma preservado, como uma fonte de conservação de recursos genéticos.

	Identificação e diferenciação dos estoques pesqueiros do pintado (P. corruscans) do Pantanal Mato-grossense: uma abordagem populacional.
	Identificar e separar os prováveis diferentes estoques pesqueiros de uma das esppécies mais importantes comercialmente no Pantanal, o pintado, com base nos seus traços de história de vida.


5. RESULTADOS MAIS SIGNIFICATIVOS DA REDE E DISCUSSÃO NA ESCALA DA REDE EM RELAÇÃO AOS RESULTADOS ESPERADOS

A rede de pesquisa de Sustentabilidade da Pesca no Pantanal vem sendo um espaço privilegiado, onde as diferentes instituições de pesquisa que atuam na área se encontram, interagem, trocam experiências e procuram formar recursos humanos necessários ao entendimento dos mais variados tópicos que norteiam o manejo sustentável de recursos pesqueiros, do peixe em si, seu ambiente e o aproveitamento, bem como o entendimento da pesca e do pescador e das relações que norteiam as mesmas. Tem sido também um espaço onde se escutam os atores da pesca, tanto a profissional como a esportiva. A Rede tem dado apoio aos pescadores profissionais artesanais para um melhor reconhecimento de suas necessidades por parte dos entes públicos e tem batalhado constantemente para a manutenção e melhoria das condições de trabalho, a exemplo da participação no I Fórum Regional sobre políticas de pesca no Pantanal. 

Certamente, espera-se que os governantes tenham sensibilidade suficiente para utilizar os resultados dos projetos em execução, para nortear as políticas públicas para o manejo sustentável dos recursos pesqueiros do Pantanal. Os principais temas apontados para esta rede temática estão em desenvolvimento, com exceção do desenvolvimento de tecnologias de pescado e da avaliação do potencial econômico dos produtos do pescado e do desenvolvimento de estratégias de comercialização, o que poderá ser efetuado com a inclusão de projetos nessa área com os pesquisadores da Embrapa Pantanal, UFMT, FEMA/MT em parceria com Associações de pescadores da região, como já vem acontecendo.

No que tange à construção de programas de manejo com a parceria dos usuários dos rios de forma participativa, com exceção da Ecoa, com alguns parceiros como a UFMS, Embrapa Pantanal e Ibama/MS, a iniciativa ainda é muito tímida e necessita ser reforçada. Certamente haverá dificuldades na construção de programas de manejo em Mato Grosso do Sul devido a posição da Superintendência de Pesca da Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos que está procurando proibir a pesca profissional com o argumento de que seriam os responsáveis pela redução dos estoques pesqueiros do Pantanal Sul, desconsiderando totalmente a influência de outros fatores como a pesca esportiva, a degradação ambiental e o papel das enchentes reduzidas sobre os estoques pesqueiros. Como conseqüência dessa posição de Mato Grosso do Sul, o sistema de coleta de dados da pesca que vinha coletando informações desde 1994 encontra-se desativado, sem perspectiva de solução. Por outro lado, Mato Grosso vem se empenhando na implantação de um sistema similar, a partir da iniciativa da Federação de Pescadores de Mato Grosso e apoio decisivo da FEMA/MT, SEAP/MT, Secretaria Estadual de Desenvolvimento de Turismo, Embrapa Pantanal e UFMT.

Como resultado parcial de um dos projetos há a indicação da diversificação das espécies de peixes no mercado e processamento do pescado como uma forma de reduzir a pressão de pesca sobre um grupo reduzido de espécies, além de agregação de valor nos produtos. Neste sentido, está sendo encaminhado pela Embrapa Pantanal para o Edital Universal do CNPq, projeto “Peixes detritívoros de potencial valor econômico no Pantanal e testes de avaliação de aproveitamento”, em função de resultado parcial de projeto em execução na rede.

É extremamente importante para o meio ambiente a estruturação do banco de germoplasma (in situ), pois torna-se, uma ferramenta auxiliar na preservação das espécies, com a manutenção da variabilidade genética. E sob a óptica da Produção (ex situ) ou Repovoamento dos ambientes degradados, aumenta-se a variabilidade genética, evitando-se o endocruzamento a partir do momento em que teremos o banco de sêmen disponível, possibilitando reduzir o plantel de reprodutores estocados, como já existente na Embrapa Pantanal e em instalação na UFMS.

Há uma boa perspectiva de que os produtos esperados sejam obtidos numa ocnjunção de esforços por projetos desenvolvidos na rede e por outros projetos derivados financiados por outras fontes, baseado principalmente no “start” desencadeado pela rede. 

Não foi incluída, entre os produtos esperados, a formação de recursos humanos, mas será o ponto forte desta Rede como poderá ser observado no tópico 7.
6. CONCLUSÃO: TRATAR ENTRE OUTROS DE COMO A REDE ATENDEU AS RECOMEDAÇÕES FEITAS NO ANO PASSADO PELOS AVALIADORES E TRATAR DA REGIONALIZAÇÃO POTENCIAL DOS RESULTADOS EM ESCALA REGIONAL

No geral, as recomendações feitas pelos consultores para os projetos foram atendidas, reduzindo-se o escopo dos projetos, aumentando-se o número de pesquisadores e incorporando alunos de graduação e pós-graduação. Os itens referentes às considerações finais também foram atendidas em sua quase totalidade. No que tange a projetos de intervenção, a Embrapa Pantanal e o IBAMA/Corumbá, vem estreitando relações com a ECOA para programas de educação ambiental, auxílio à organização dos pescadores e outros itens colocados pelos consultores. Uma das intervenções mais bem sucedidas, construídas com a Associação de Mulheres Organizadas reciclando o Peixe – AMOR PEIXE, com a intervenção da Embrapa Pantanal, Ibama, Sebrae e WWF, foi a efetivação e autonomia dessa Associação, com a presidenta da mesma recebendo o prêmio de Mulher Empreendedora de 2005, da Sebrae, categoria associativismo. Hoje produzem artesanatos de couros de peixe e desenvolvem pratos com carne de peixe como quibes de barbado e está procurando outras alternativas de aproveitamento econômico, em parceria com a Embrapa Pantanal.

Outras intervenções estão sendo construídas com a participação efetiva da Coordenadoria de Fauna e Recursos Pesqueiros da FEMA/MT, com a proposição de estudos da efetividade da estratégia “Pesque e Solte” (parceria FEMA/MT, Unisinos e Embrapa Pantanal) e o projeto “Reciclando e multiplicando os peixes na baixada Cuiabana, MT”, (parceria FEMA/MT, Cooperativa dos pescadores e artesãos de Pai André e Bonsucesso COORIMBATÁ, Embrapa Pantanal e Universidade Popular Comunitária-UPC).

Está sendo encaminhado um projeto ao edital universal do CNPq, denominado “Peixes detritívoros de potencial valor econômico no Pantanal e testes de avaliação de aproveitamento”, com o objetivo de efetuar um levantamento da abundância de cascudos e sairus-bois ao longo da calha do rio Paraguai, nos arredores de Corumbá, para desenvolvimento de alternativas de aproveitamento econômico, para gerar renda e emprego para os pescadores e suas famílias, como resultado direto do desenvolvimento do projeto financiado pelo MCT/CPP “Avaliação do papel do pulso de inundação sobre a riqueza e biodiversidade de peixes em ambiente inundável na porção sul do rio Paraguai”.
7. ASPECTOS INSTITUCIONAIS: TRATAR DA FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PELA REDE; CONTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS PARA POLITICAS PÚBLICAS

Estão sendo formados recursos humanos em diferentes níveis, no âmbito dos projetos em execução, como será relatado a seguir: 6 doutorandos, 11 mestrandos e 22 alunos de especialização/graduação.
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